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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO

• Verifique  se este caderno contém :

     PROVA DE REDAÇÃO – enunciadas duas propostas;
     PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - enunciadas questões discursivas totalizando

dez pontos.

• Se este caderno não contiver integralmente o descrito  no item anterior, notifique imediatamente ao
fiscal.

• No espaço reservado à identificação do candidato, além de assinar, preencha o campo respectivo
com seu nome.

• Não é permitido portar material que sirva para consulta nem equipamento destinado à comunicação.

• Na avaliação do desenvolvimento das questões será  considerado somente o que estiver  escrito a
caneta, com tinta azul ou preta, nos espaços apropriados.

• O tempo disponível para realizar estas provas é de quatro horas.

• Ao terminar, entregue ao fiscal este caderno devidamente assinado. Tanto a falta de assinatura
quanto a assinatura fora do local apropriado poderá invalidar sua prova.

• Certifique-se de ter assinado a lista de presença.

• Colabore com o fiscal, caso este o convide a comprovar sua identidade por impressão digital.

• Você deverá permanecer no local de realização das provas por, no mínimo, noventa minutos.

AGUARDE O AVISO PARA O INÍCIO DA PROVA

RESERVADO À IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO

RESERVADO AOS AVALIADORES

REDAÇÃO
rubrica: ___________

C. ESPECÍFICOS
rubrica: ___________
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Prova de Conhecimentos Específicos

1a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                               

“A Revolução Industrial designa a soma total das transformações relativamente rápidas – nos
campos econômico, técnico, social e intelectual – que provocaram o surgimento da sociedade industrializada
na Grã-Bretanha entre 1760 e 1860; essa revolução foi seguida por outras análogas, porém não idênticas, em
outros países”.
Dicionário de Ciências Sociais. Volume II.  Rio de Janeiro, FGV, 1986 pp. 1077/1078

Com base nesta afirmação, analise a especificidade da industrialização alemã.

Resposta:

O candidato deverá destacar que o processo de industrialização alemã se confundiu com
sua unificação. No espaço de uma geração, a Alemanha tornou-se industrial. Isto incluiu uma alta
concentração do poder econômico nas indústrias avançadas, uma forte associação entre a indústria
e os bancos e a combinação de uma estrutura institucional arcaica e tradicional com as formas do
capitalismo mais desenvolvidas. A indústria cresceu e avançou rapidamente, apoiando-se numa
base política conservadora, o que significou um forte apoio do Estado para os seus planos
expansionistas.

Em suma, foi no quadro de um espírito conservador que o Estado lançou e suportou
empresas industriais e minerais.

2a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                              
O contexto histórico  da 2ª  Guerra Mundial é marcado pela aproximação entre as

Américas –  um movimento que se processa tanto no âmbito das relações internacionais,
através de tratados de ajuda e cooperação, quanto através da internacionalização da
cultura norte-americana, tomada como modelo pelos seus vizinhos do sul.

Neste sentido, a análise da elaboração de uma imagem de América Latina, neste
conturbado momento, deve levar em conta os diferentes aspectos da produção cultural
na era da política da Boa Vizinhança.

Caracterize o perfil político do governo norte-americano, deste período, e os
principais aspectos da política da Boa Vizinhança em relação ao Brasil.

Resposta:

Definir o governo Roosevelt como liberal, mas que defendia a hegemonia norte-americana
frente ao crescimento dos governos autoritários.

Apontar o perfil imperialista da política de ajuda e trocas mútuas, relacionando-a ao
tradicional histórico intervencionista inaugurado pela Doutrina Monroe.

A resposta deverá mencionar a indústria cultural – cinema Disney e Carmem Miranda, a
publicidade de produtos importados.
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Os acordos para viabilizar a construção da Siderúrgica Nacional

3a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                               

Identifique e analise o conjunto de idéias e práticas que marcaram a política

econômica dos Estados Europeus na Época Moderna.

Resposta:

A consolidação do processo de centralização monárquica, em fins da Idade Média, e a

perda do monopólio exercido pela Igreja nos assuntos do sagrado com o triunfo da Reforma

Protestante, abriram caminho para o abandono de concepções e preocupações baseadas

exclusivamente na ordenação sobrenatural ou extraterrena do mundo e do homem. A afirmação do

Estado como realidade própria,  a definição dos limites entre o público e o privado,  bem como o

avanço da secularização permitiram a emergência do indivíduo e a desvinculação entre o campo

político e as preocupações teológicas, morais e transcendentes. O discurso político firmou-se,

então, como área autônoma, mas  indissociável do econômico. A cobrança de impostos, a fixação

de direitos sobre a circulação interna de mercadorias e sua entrada e saída nas fronteiras de cada

país, o controle da moeda , dos pesos e das medidas permitiram a implementação de uma política

econômica: o mercantilismo.

Nos séculos XV e XVI, as práticas mercantilistas assumiram duas formas principais: o

monopolismo de exportação e o monetarismo. A primeira traduzia-se no controle do Estado de todo

o fluxo do comércio exterior, fiscalizando-o, regulamentando-o  e limitando-o. A segunda ligava-se

aos desdobramentos imediatos da descoberta do Novo Mundo: o fluxo de metais preciosos e o

início da exploração colonial. Sem abandonar as práticas anteriores, no século XVII, os Estados

Europeus concentram suas políticas econômicas na aplicação do princípio da balança-comercial

favorável. A busca por um saldo comercial positivo implicava o estímulo às exportações e a

limitação ou mesmo proibição de determinadas importações. O sucesso desta política dependia de

medidas protecionistas. Para tanto, o Estado concedia auxílios aos empresários nacionais, na forma

de empréstimos e isenções fiscais, privilégios na exclusividade da produção de certos artigos, além

do fornecimento de mão-de-obra e matérias primas.
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4a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                               

Com a afirmação “A África civiliza”,  Bernardo Pereira de Vasconcelos afirmava a
escravidão como elemento de coesão da sociedade brasileira do século XIX.

Analise a importância econômica do regime escravista e suas implicações na
aliança de classes que construiu o Estado Imperial Brasileiro.

Resposta:

O candidato deverá destacar a escravidão como base da economia brasileira no século XIX, a

partir da economia de exportação (café, açúcar etc.), bem como analisar o “consenso escravista” na

formação do Estado Imperial Brasileiro, que possibilitou a aliança entre Proprietários de Terras e

Escravos e Negociantes, no processo de ruptura política com Portugal e na construção do “bloco no

poder” que construiu e dominou o Estado Imperial.

5a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                               

“O Estado Novo levou a sério a existência da luta de classes, assim como as
possibilidades reais da classe operária no jogo do poder. A estratégia jurídica de
aliciamento e a proposta corporativista de sindicalização apontam para uma política
especialmente orientada de controle da classe operária e de sua reestruturação a partir da
orientação imprimida pelo poder. (...) Sem a dominação [da classe operária] ficava
impossível cimentar as bases da nova sociedade e do novo Estado interligados”. Alcir Lenharo,
Sacralização da Política, p. 22-23.

 
a) Discuta essa afirmação e comente a política adotada em relação aos trabalhadores

nos anos 1920/30.

Resposta:

O candidato deve discutir a afirmação do autor e relacionar com as estratégias criadas após
1930 para o controle dos trabalhadores (legislação trabalhista, intervenção sobre sindicatos,
proibição de greves etc.).

b) Analise os mecanismos institucionais de vigilância e controle social implementados
pelo chamado “Estado Novo”.

Resposta:

O candidato deve analisar as políticas mais gerais de vigilância e controle sobre a sociedade
como um todo (criação de órgãos e agências de propaganda política e de repressão,  censura etc.).


